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DISCURSO DO SECRETÁRIO-GERAL DA OEA, JOSÉ MIGUEL INSULZA
A verdade é que o que devemos dizer em primeiro lugar é que para nós, para a Organização dos Estados Americanos, o Processo de Cúpulas das Américas é uma prioridade básica. Vemos nossa Cúpula como a instância superior de nossa Organização, além do conjunto do Sistema Interamericano. Ela tem duas virtudes. Reunindo-se não anualmente, mas a cada três anos neste caso, ela permite dar uma visão bastante completa do que os Chefes de Estado e de Governo de nossos países, à parte as conjunturas, querem fazer para orientar o Sistema Interamericano em determinadas direções. 

Se olharmos para a Cúpula recém realizada em Trinidad e Tobago, efetivamente havia uma conjuntura grave, falou-se muito da crise econômica, mas ao mesmo tempo sugeriu-se, por exemplo, uma agenda de proteção social, uma agenda na área de energia, de mudança climática, os principais temas ainda em vigor hoje. O que queremos alcançar então é essa projeção. Naturalmente, quando nossos lideres se reúnem, sempre permeiam os problemas imediatos, os problemas urgentes, mas o que queremos conseguir com todo o trabalho de preparação é que esteja fundamentalmente ajustado a uma visão muito mais geral e completa acerca do futuro da região nos próximos três anos e creio que estamos avançando tranqüilamente, pausadamente, nessa direção. 
A Organização tem para isso de cumprir – eu diria – pelo menos quatro tarefas fundamentais.

A primeira é o acompanhamento do que se fez nas Cúpulas. A única forma que temos de saber se estamos fazendo frutificar os pontos que acordamos, se estão acontecendo, é conhecendo os resultados, e cremos que isso traz uma contribuição fundamental. Como dizia a Presidente do SISCA, trata-se de um avanço não somente tecnológico, mas conceitual, um avanço político fundamental que possibilita ir acompanhando o que nossos países fazem para cumprir e implementar os acordos da Cúpula. O que eu sempre disse – embora a mais de um amigo por aí tenha dito que as Cúpulas fazem acordos e depois nada acontece – é que isso seria completamente impossível porque o resultado da Cúpula são as prioridades que os Chefes de Estado e de Governo têm no momento em que fazem esses acordos. 

Portanto, resultados ocorrerão de todo modo com relação às Cúpulas e a questão é ter a capacidade e a metodologia para colocá-los em um sistema que nos permita deixá-la na conta designada, e essa é uma primeira tarefa. O que a presidente acaba de dizer se complementa com o acompanhamento das Cúpulas Ministeriais. Não é possível que a Cúpula Ministerial vá num sentido e a Cúpula de Chefes de Estado e de Governo em outro. Temos de integrar o acompanhamento de ambas e essa tarefa tem de ser cumprida na Organização em quase todas as áreas. Certamente o fará o BID no que diz respeito às reuniões econômicas de ministros ou o fará outro organismo com relação aos ministros da saúde no caso da OPAS, mas o importante é que haja uma coerência entre os acordos da Cúpula e os acordos que nossos ministros celebrem nas reuniões setoriais. Esta é uma primeira grande tarefa na área de acompanhamento.

Um segundo tema é a coordenação, à parte os países com outras entidades, o que conseguimos por intermédio do nosso Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, com todos os organismos internacionais que dele participam, que é muito central porque não cabe dúvida de que, se a Cúpula é a instância máxima do sistema, todos os órgãos do sistema têm o maior interesse em que a Cúpula tenha êxito e que possa propor decisões que possam ser viabilizadas pelos organismos internacionais, que também terão de cumprir um papel fundamental em sua implementação.

É por essa razão é que estamos colaborando com o Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas e entregando aqui um relatório que sugere – ou seja – que procura cooperar com a agenda interamericana e as Cúpulas, mediante a compilação dos esforços coletivos do Grupo nos temas prioritários da Declaração de Port of Spain e o registro da maneira por que as instituições trabalham em conjunto em programas regionais para assistir aos Estados em seus compromissos hemisféricos.

Quero dizer também que não temos de fazer essa coordenação somente nesse ponto, porque ela é também fundamental com a sociedade civil. Estamos apresentando aqui um documento sobre a comunidade, ou seja, estamos apresentando outro sistema, que denominamos Comunidade Virtual de Cúpulas. Por meio da Comunidade Virtual de Cúpulas todos os integrantes da sociedade civil, organizações ou pessoas, podem atender ao interesse de participar do Processo de Cúpulas, um espaço aberto on-line que dispõe de ferramentas que complementam os fóruns de participação presenciais já abertos à Organização dos Estados Americanos. 

O penúltimo ponto é precisamente a apresentação da Comunidade Virtual de Cúpulas, outro instrumento fundamental nessa segunda tarefa, na coordenação com as demais organizações e na coordenação com a sociedade civil em geral.

Uma terceira tarefa é a do processo preparatório do que queremos que sejam as resoluções e os temas da Cúpula. Vimos trabalhando nesse ponto – como dizia – com o Grupo de Trabalho Conjunto, mas o trabalho fundamental terá de ser realizado também com o Governo da Colômbia. Já estamos atuando no sentido de fortalecer esse trabalho e esperamos que esteja pronto – certamente quando o novo Governo da Colômbia esteja devidamente instalado – e possamos progredir substantivamente com relação ao grande tema da Cúpula, como anunciou o vice-ministro. 

Finalmente, é necessário organizar a Cúpula, e ainda que essa tarefa seja fundamentalmente do país sede, nós colaboramos e estamos dispostos a colaborar com a organização da Cúpula, como fizemos nas Cúpulas anteriores, seja com toda a parte logística, seja com traduções ou orientação. A Cúpula exige uma organização muito ampla e é uma mobilização muito substantiva. 

Nossa atuação em tudo isso mostra o interesse que temos. Quero dizer que tomei a decisão de que a Representação Especial do Secretário-Geral para a condução da Cúpula seja assumida a partir de 1o de setembro pelo Secretário-Geral Adjunto, Embaixador Albert Ramdin. Ele será a pessoa que terá a seu cargo dirigir essas quatro tarefas na OEA: a tarefa de acompanhamento, a tarefa de complementação com os demais organismos internacionais e a sociedad civil, a tarefa de preparação da agenda da Cúpula e a tarefa de organização. 

Cremos que essa representação especial exercida pela segunda autoridade eleita da Organização, Embaixador Albert Ramdin, mostra a importância que conferimos ao trabalho das Cúpulas nos próximos dois anos. 

Muito obrigado. 
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